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Programa da disciplina 

 

1. Objetivos: A disciplina de Macroeconomia III pretende abordar as principais 

contribuições teóricas de natureza e/ou inspiração Pós-Keynesiana sobre a 

dinâmica macroeconômica dos processos de acumulação de capital, crescimento 

econômico, distribuição de renda e flutuações cíclicas em economias de 

mercado. Em termos das extensões mais recentes dos modelos básicos, será dada 

ênfase em algumas elaborações sobre progresso tecnológico e fragilidade 

financeira, bem como aos modelos dinâmicos com consistência entre estoques e 

fluxos.  

2. Conteúdo programático:  

a. Modelos de Crescimento de Inspiração Keynesiana (12 aulas).  

i. Modelos com restrição de oferta de trabalho: Tecnologia de 

produção e a taxa natural de crescimento; a função de progresso 

técnico; acumulação de capital e crescimento balanceado; 

equilíbrio macroeconômico, investimento e poupança; 

crescimento balanceado sob diferentes especificações da função 

poupança.  

ii. Modelos com oferta ilimitada de mão de obra: Endogenidade de 

longo-prazo dos fatores de produção; determinantes de longo-

prazo do crescimento econômico; crescimento puxado pelas 

exportações: o modelo Dixon-Thirwall; restrições ao crescimento 

de longo-prazo; um modelo Thirwall-Harrod-Kaldor de 

crescimento e distribuição de renda; industrialização e 

crescimento de longo-prazo; taxa real de câmbio, estrutura 

produtiva e investimento; um modelo keynesiano-estruturalista 

de crescimento.  



iii. Modelos de crescimento com subutilização da capacidade 

produtiva: formação de preços, distribuição de renda e utilização 

da capacidade produtiva; poupança, investimento e a 

determinação do grau de utilização da capacidade produtiva de 

equilíbrio; a trajetória de crescimento balanceado no modelo 

kaleckiano; crescimento balanceado e o grau normal de utilização 

endógeno; os fatores de desenvolvimento no modelo kaleckiano; 

regimes de acumulação no modelo Kaleckiano.  

b. Fragilidade Financeira, Flutuações Cíclicas e Financeirização nos 

Modelos Macrodinâmicos Pós-Keynesianos (12 aulas).  

i. Modelos macrodinâmicos de pequena escala: O modelo Taylor-

O´Connell de crises financeiras a la Minsky; fragilidade 

financeira externa: o modelo de Foley; Flutuações endógenas e 

ciclo-limite: o modelo de Jarsulic; o modelo Keynes-Minsky de 

flutuações cíclicas.  

ii. Modelos com consistência entre estoques e fluxos: Uma 

definição simples da abordagem SFC; os fechos keynesianos do 

modelo SFC; a fronteira não explorada do pensamento 

keynesiano; Um modelo kaleckiano de crescimento numa 

abordagem SFC; financeirização em modelos SFC: a abordagem 

de Skott e Ryoo.   

3. Avaliação: A avaliação discente irá consistir em duas provas de verificação de 

aprendizado, aplicadas em sal de aula; e em quatro listas de exercícios. As 

provas terão um peso de 80% na média final; ao passo que as listas terão um 

peso de 20% na média final.  

4. Bibliografia 

a. Oreiro, J.L (2016). Macroeconomia do Desenvolvimento: uma 

perspectiva Keynesiana. LTC: Rio de Janeiro. Capítulos 3-5.  

b. Oreiro, J.L. (2018). Macrodinâmica Pós-Keynesiana: crescimento e 

distribuição de renda. Alta Books: Rio de Janeiro: Capítulo 7.  

c. Dos Santos, C.H. (2006). “Keynesian Theorizing during hard times: 

stock-flow consistent models as an unexplored frontier of Keynesian 

Macroeconomics”. Cambridge Journal of Economics, Vol. 30, pp.541-

555.  

d. Skott, P; Ryoo, S. (2008). “Macroeconomic Implications of 

Financialization”. Cambridge Journal of Economics, Vol. 32, p. 827-

862.  

e. Lavoie, M; Godley, W. (2001-2002). “Kaleckian Models of Growth in a 

Coherent Stock-Flow Monetary Framework: A Kaldorian View”. 

Journal of Post-Keynesian Economics, Vol. 24, N.2; pp. 277-311.  

f. Fazzari, S; Ferri, P; Greenberg, E. (2008). “Cash-Flow, Investment and 

Keynes-Minsky Cycles”. Journal of Economic Behavior and 

Organization, Vol. 65, pp. 555-572  



g. Jarsulic, M. (1989). “Endogenous Credit and Endogenous Business 

Cycles”. Journal of Post Keynesian Economics, Vol. 11, N.2.   

 

 

 


